
Nesse mês de maio, novas capacitações foram concluídas 
seguindo o Plano Anual de Desenvolvimento de Competência de 
2006. De acordo com o chefe de escritório, Paulo Araújo, cerca de 
170 profissionais foram capacitados entre motoristas, tratoristas, 
operadores de máquinas pesadas e trabalhadores ligados à 
aplicação de agrotóxicos. As próximas turmas vão treinar 40 
soldadores, mecânicos, operadores de ponte rolante. 

O Plano Anual de Desenvolvimento de Competência tem a 
proposta de capacitar e reciclar todos os funcionários da Agro 
Industrial Tabu, em todos os níveis. Para a definição das turmas, 
foram levantadas as necessidades de competência dos cargos e 
feitas entrevistas com os funcionários para saber as dificuldades 
existentes no desenvolvimento de sua função. Antes de 
implantado o plano foi aprovado pela diretoria. “Procuramos 
aproximar ao máximo as ações da realidade e da necessidade dos 
nossos colaboradores. Tão logo termine a moagem, já 
começamos a treinar”, acrescenta Paulo Araújo. 

Educação ambiental é ensinada desde cedo na Agro Industrial 
Tabu. Já na escola, os pequeninos aprendem que preservar a 
natureza não é só tarefa de gente grande. Além de lições de como 
evitar o desmatamento, separação do lixo e reciclagem, as 
crianças colocam a mão na terra, vão para a prática, e participam 
de projetos de reflorestamento e conscientização junto à 
comunidade.

Desde o ano passado, dois projetos estão sendo desenvolvidos 
com a participação direta das crianças - Florescer e Adote uma 
Praia, ambos voltados para educação ambiental. Com a ajuda do 
Projeto Florescer, muitas áreas estão sendo reflorestadas. No mês 
de maio, uma parceria da Tabu com a prefeitura de Alhandra 
possibilitou o plantio de 1.150 mudas de vegetação da mata ciliar 
no município. Na programação, chamada de Dia D, cada criança 
da escola plantou uma muda. “O importante é fazer com que as 
crianças se sintam responsáveis pelo projeto. Uma de nossas 
primeiras ações foi levá-las a uma sementeira para aprender como 
as mudas são desenvolvidas”, revela o técnico agrícola, 
responsável pela área de reflorestamento da usina, Severino 
Pessôa. O próximo Dia D está marcado para meados de junho, 

também na cidade de Alhandra e, em julho, as ações chegam a 
Caaporã. 

O projeto Adote uma Praia cuida da limpeza da beira-mar e ajuda 
a conscientizar banhistas a não jogar lixo na areia. “Realizamos 
ações em Pitimbu e as crianças ajudaram a recolher papeis e 
plásticos jogados na praia e a distribuir 1.200 sacolas aos 
banhistas. Em setembro, quando inicia o verão e os turistas 
voltam, reiniciaremos o trabalho”, completa o auditor de 
qualidade e meio ambiente, Sérgio Marcos. 

Além dos dois projetos, diversas ações são realizadas ao longo do 
ano para levar conhecimentos aos alunos, como a Semana 
Ecológica, que acontece de 29 de maio a 02 de junho. O evento 
abordou, por meio de palestras, temas como reflorestamento, 
poluição do solo, do ar e da água e resíduos sólidos. “O 
interessante é que as crianças ensinam aos pais o que 
aprenderam, reforçando os conceitos dentro de casa” analisa 
Marcos. Ele frisa ainda que as ações são integradas com os 
treinamentos realizados para os funcionários e utiliza também os 
mascotes Zeca, Canu e Sabu. 



Ações na Comunidade

Repetindo a ação que foi sucesso no ano passado, a Destilaria Tabu 
vai iniciar a apresentação de uma série peças teatrais com o 
objetivo de levar informação aos funcionários por meio de uma 
linguagem simples e divertida. Os espetáculos são encenados pela 
Companhia Paraibana de Dramas e Comédias, em uma ação que 
envolve não só os profissionais da Tabu, mas toda a família. “Desta 
forma, conseguimos levar cultura aos nossos funcionários e ao 
mesmo tempo treiná-los, além de integrar as famílias”, explica o 
diretor administrativo-financeiro, José Ricardo Delgado. As peças 
serão apresentadas até o inicio da moagem. A primeira delas traz o 
tema “O trabalhador que constrói o futuro”. 

Agro Industrial Tabu está implantando no grupo maiores esforços 
para o desenvolvimento da governança corporativa, através de 
um conjunto de regras e ações. Toda gestão já é profissionalizada, 
existindo participação efetiva dela junto com a presidência na 
elaboração do plano estratégico do grupo. As demonstrações 
contábeis são auditadas pela Delloite, empresa de auditoria 
independente, como uma garantia da transparência das ações. O 
desenvolvimento da sua cultura permitirá uma maior flexibilidade 
e rapidez nas tomadas de decisões.

A Agro Industrial Tabu investirá nos próximos dois anos, R$ 20 
milhões em plantio com novas variedades de cana-de-açúcar 
visando o aumento da produtividade agrícola além da melhoria da 
sua logística. Os projetos prevêem aumento de mecanização, 
expansão da fertirrigação e irrigação que serão possíveis graças 
aos resultados bastante positivos obtidos durante o ano de 2005.

Até o mês de junho, o grupo de auditores internos de qualidade da 
Tabu passará por workshops de avaliação e conhecimento das 
normas ISO 9001. A proposta é fazer com que todos tenham 
conhecimento dos requisitos das normas e observe se as ações 
estão sendo implementadas de forma correta na empresa. Os 
encontros aconteceram nos dias 19 e 26 maio e 02 de junho e 
reuniram os 21 auditores internos de qualidade, grupo formado 
por profissionais de diversos setores. Segundo o coordenador de 
Meio Ambiente e Qualidade da Tabu, Clélio Tavares, a metodologia 
de trabalho utilizada foi dividir os requisitos das normas e a equipe 
em grupos de discussão para analisar cada ponto. “Assim cada 
grupo tinha a tarefa de verificar como cada item está sendo 
implementado, se é necessário fazer alguma correção ou se foi 
evidenciado que o requisito já está sendo praticado na empresa”. O 
próximo trabalho envolvendo a auditoria interna focará a ISO 
14001, que trata de questões ambientais, e deve iniciar no final de 
junho. 

A Destilaria Tabu está ampliando em 2.500 hectares sua área 
fertiirigada. A expansão estará completa em agosto deste ano e vai 
permitir o aumento da produção de cana irrigada com vinhaça em 
30%. Segundo o gerente agrícola, Luciano Jorge, o uso do sistema, 
vai diminuir o custo com adubação e renovação da área, além de 
possibilitar a utilização da vinhaça de forma racional, sem agredir o 
meio ambiente. “Em algumas áreas não vamos usar adubo nenhum. 
Em outras vamos fortalecer o solo com o potássio e o sulfato de 
amônia da vinhaça”, diz Luciano. A fertiirigação é a aplicação de 
fertilizantes via água de irrigação e tem se mostrado bastante 
eficiente na redução de custos com segurança na produção. 

Mesmo sendo um período sem produção efetiva, a entressafra é 
fundamental para preparar a destilaria para produzir com qualidade 
e eficiência. É nele que é feito o desmonte dos equipamentos da área 
industrial e a recuperação de peças e máquinas. “Por conta dos 
investimentos feitos na área, conseguimos melhorar ainda mais a 
nossa qualidade e aumentar a quantidade do álcool produzido. 
Podemos também ter um melhor monitoramento da produção nos 
nossos laboratórios, mantendo o padrão Tabu que serve de 
referência no mercado até para outras destilarias”, explica o gerente 
industrial da Tabu, José Roberto Pereira. Ele lembra que a qualidade 
é o grande diferencial da destilaria, que tem know-how para fabricar 
diversos tipos de álcoois exigidos pelo mercado. “Atendemos 
indústria de bebida e farmacêutica e exportamos para fabricação de 
perfumes, tintas, vernizes, e tudo que se necessite de álcool de alta 
qualidade. Temos ainda um álcool extra neutro, isento de água que é 
produzido unicamente pela Tabu”, complementa José Roberto. 


